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Resumo da reunião realizada em 11 de outubro de 2007
1. Relatório de andamento da Junta Interamericana de Defesa sobre seu processo de modernização [AG/RES. 2300 (XXXVII-O/07)]
O Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) deu as boas-vindas ao Presidente da Junta Interamericana de Defesa (JID), Contra-almirante Elis Treidler Öberg, e agradeceu sua presença nesta sessão da Comissão. 
A apresentação do Presidente da JID, Contra-almirante Elis Treidler Öberg, figura no documento CP/CSH/INF. 135/07. 

A Delegação do México agradeceu o relatório apresentado sobre os trabalhos da JID e destacou a importância de suas atividades de remoção de minas.  Também ressaltou a importância de que os pedidos de assessoria formulados à JID devem ser apresentados ao Conselho Permanente por meio desta Comissão.
A Delegação da Venezuela expressou sua preocupação pela redução do orçamento da JID, apesar do aumento de suas atividades.  Também pôs à consideração das demais delegações a possibilidade de que os relatórios da JID sejam apresentados ao Conselho Permanente.

A Delegação do Chile agradeceu a apresentação e destacou os avanços da JID no cumprimento dos trabalhos que o novo Estatuto lhe atribui.  Também realçou o trabalho realizado pela JID no tema de minas e de destruição de munições em mau estado.  Quanto às medidas de fomento de confiança mútua, sugeriu à JID enviar lembretes aos Estados membros antes do encerramento dos prazos para a apresentação desses relatórios.  Finalmente, deu as boas-vindas à Jamaica como novo membro desta entidade.
A Delegação de El Salvador ressaltou o trabalho realizado pela JID no tema de remoção de minas e fez referência ao trabalho de outras missões que trabalham para assegurar a remoção de minas em diversos lugares da região, como MARMINCA na Costa Rica e MARMINAS no Equador, e propôs uma maior colaboração entre a JID e essas missões.  Também fez um apelo às delegações para fomentar a confiança nos serviços de assessoria oferecidos pela JID, ressaltando seu papel na elaboração de livros de defesa.  Finalmente, ressaltou a importância do Colégio Interamericano de Defesa e indicou que El Salvador assinou um convênio com ele.
A Delegação da Guatemala afirmou que o trabalho realizado pela JID beneficia de diversas maneiras os Estados membros e fez um apelo a que os Estados membros trabalhem mais de perto com essa entidade.  Por outro lado, felicitou o estabelecimento e os avanços da Comissão de Objetivos e Metas e expressou seu apoio à proposta da Delegação da Venezuela sobre a apresentação desse relatório ao Conselho Permanente.

A Delegação do Haiti ressaltou o papel que a JID pode cumprir assessorando os Estados membros em temas de defesa e expressou seu apoio à proposta da Venezuela para que a JID apresente seus relatórios periódicos ao Conselho Permanente da OEA.

A Delegação da Argentina propôs que a exposição desses relatórios na CSH seja uma prática regular e sustentável.  Também sugeriu que a prática de realizar relatórios periódicos seja também acatada por outros organismos ou entidades da OEA cujas atividades se relacionam com a Comissão de Segurança Hemisférica. 
A Delegação do Brasil reconheceu o importante trabalho realizado pela JID e fez menção ao trabalho do Contra-almirante Elis Treidler Öberg como Presidente desta instituição.  Expressou sua preocupação com o fato de muitos Estados membros desconhecerem as funções da JID e, portanto, recomendou às delegações que assistam às reuniões mensais desta entidade.  Também recomendou que a JID envie regularmente resumos de suas atividades para que os delegados da CSH possam acompanhá-las. 

A Delegação do Uruguai expressou seu apoio à relação funcional existente entre essa entidade e a OEA e ressaltou a necessidade de promover o maior aproveitamento possível das capacidades da JID.

A Delegação dos Estados Unidos apoiou a solicitação de dispor de relatórios periódicos das atividades da JID.
A Delegação de Barbados felicitou o estabelecimento e o trabalho da Comissão de Metas e Objetivos da JID e apoiou a proposta da Delegação do Brasil de que a JID envie regularmente um boletim com suas atividades e avanços. 

2. Consideração e aprovação da agenda da sessão especial a realizar-se no segundo semestre de 2007

· Sessão especial dedicada à análise do fenômeno das quadrilhas criminosas [AG/RES. 2299 (XXXVII-O/07)]

O Presidente informou que, a pedido da última reunião da CSH, na terça-feira 9 de outubro de 2007 foi levada a cabo uma reunião informal do Grupo de Contato integrado pelos Estados membros interessados ou particularmente afetados pelo fenômeno das quadrilhas criminosas e que o Embaixador Carlos Sosa, Representante Permanente de Honduras junto à OEA, fora eleito como coordenador desse Grupo. 

Por outro lado, ressaltou que até esta data, só foi recebida uma sugestão por escrito a respeito da agenda desta sessão especial, feita pela Delegação do Brasil.


O Senhor Christopher Hernández-Roy, Diretor do Departamento de Segurança Pública, enfatizou que no centro da sessão especial devem estar as intervenções das delegações e indicou o interesse de seu departamento de ter um espaço para uma apresentação nesta sessão.  Além disso, mencionou que, na reunião informal do Grupo de Contato, foi-lhe solicitado que apresentasse uma bibliografia sobre quadrilhas e que, adicionalmente, seu Departamento estaria apresentando um estudo sobre a classificação e definição das quadrilhas. 

O Embaixador de Honduras agradeceu sua eleição como Coordenador do Grupo de Contato e solicitou, segundo o que se discutiu no Grupo, que a sessão especial seja adiada e realizada, se possível, para duas semanas depois do previsto.  Além disso, propôs que, na próxima reunião do Grupo de Contato, se discuta novamente esta versão preliminar de agenda da sessão especial e se fixe a data para a sua realização.


A Delegação dos Estados Unidos propôs que seja convidado para a sessão um representante das Nações Unidas (UNODC) para fazer uma exposição do estudo recentemente realizado sobre criminalidade e desenvolvimento na América Latina. 

A Delegação do México apoiou a proposta de Honduras de adiar a reunião e sugeriu que se faça uma distribuição muito clara do tempo de cada uma das apresentações para se poder realizar um diálogo interativo.
3. Outros assuntos 
O Diretor do Departamento de Segurança Pública, Christopher Hernández-Roy, recordou que a Terceira Reunião do Grupo de Peritos da OEA para Preparar Legislação Modelo nas Áreas a que se refere a CIFTA será realizada em 15 e 16 de outubro, às 9h30, no Salão Simón Bolívar.


Não havendo mais assuntos a serem considerados, deu-se por encerrada a sessão. 
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